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AO REY FIDELÍSSIMO 

DOM JOSÉ 
NOSSO SENHOR. 

ODE. 

Ublime affumpto emprendo arrebatado: 
Por vós, ó Grande REY, affino a Lyra 

No Pindo decantado. 

ss 
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E quem, SENHOR, fe admira, 
Que oPleftro, e o Defenho 

Dem amigos as mãos ao mefmo empenho? (i) 
II. 

(i) As Artes do Defenho, Efcuítura , e Pintura , .são irmans gémeas ; e tão 
unidas com a Poefia, que ás vezes lhe trocam os nomes; chamando ú Poefia > 
Pintura (ou Efcuítura) eloquente; e ás duas do Defenho, Poefia (ou Rhetorica) 
muda. Nas duas mencionadas do Delenho, todos os profeíTores , que nellas fe dif- 
tinguíram , ou fizeram verfos , ou não lhes faltou o Eftro, ainda que o não exerci- 
taílem: e dos que lhe deram exercício, nomearemos alguns dos mais notáveis. 

Miclielangelo Buonaroti, o maior de todos os Elcultores , que fiorecêram do 
quinto feculo até o prefente, fez bem os verfos ; e fe confervam obras fuas impreíTas. 

João D’Arfe, Efcultor em prata, fez com tanta facilidade os verfos, que 
na fua Obra, que intitulou : Earia commenfuracion, cantou em oitava rima 
todos os preceitos, que cfcreveo em profa. 

O Imperador Adriano foi profeífor de Efcuítura, Pintura, e Poefia; af- 
fím como de outras Artes, e Sciencias. 

Apollodoro, célebre Efcultor, e Pintor, efcreveo cm verfo os louvores 
de Zeuxis. 

Pacuvio Romano, e fobrinho do Poeta Ennio, foi Pintor, ePoeta. 
André Orgagna, Efcultor, e Poeta. . / _ 
Leonardo da Vinci, Florentino, foi Pintor, Efcultor, e Poeta. 
Salvador Rofa he tão conhecido pelo pincel, como pela fua Lyra. 
Cario Alíòn. Dufreínoy, Pintor, compoz hum Poema Latino, em que 

dá preceitos conducentes ás duas Artes do Defenho; Obra a mais douta, que 
ha nefte genero. 

M. Watelet também fez hum Poema da Arte de Pintar. 
l ambem foram Poetas outros muitos Pintores , e Efcultores , que nao 

nomeamos, por evitar a prolixidade. 



II. 
Se venturofò tive a immenfa gloria 
De eículpir voífa Imagem Soberana, 

Outra illuftre memória 
Exponho á Luíitana 
Gente, e ao culto Univerfo, 

VoíTa Effigie também moftrando em veifo. 

III. 
Efla voíTa Real Benignidade, 
O terno amor de Pai, que em vós achamos, 

A candida Equidade, 
Os bens, que hoje gozamos, 
Uteis para os vindouros, 

Tecendo-vos eílam immortaes louros. 

IV. 
Logo que a rédea grave, ao Reino voíTo 
Tomaftes déítro, vimos que prudente 

Mao, em proveito noílo 
Regia fábiamente; 
Vindo do Th rono eterno 

Aftréa acompanhar-vos no governo. 

V. 
E para que os projeclos Mageftoíbs, 
Que na íublime Idéa concebeftes, 

Se vilíem decorofos, 
Hum Varão elegeftes, (2)- 
A quem determinaftes 

A grande execução do que penfaftes. VI. 
(2) O Uiuílrilíimo , e ExcellentiíTuno Marquez de Pombal , figurado no baixo-relevo dafrente do Pedeítal. 
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De Pombal o Marquez, que em todo o Mundo 
Tem a gloria da Patria dilatado, 

Com feu faber profundo, 
Efpirito elevado, 
VolTos altos conceitos 

Moítra com gloria ao Orbe nos effeitos. 

vir. è . 

Gemeo a Illuílre Lyíia efmorecida, 
Por fubterraneo impeto abalada; 

Quaíi exhalando a vida, 
Em fuftos fuífocada: 
Mas o Carvalho forte 

Novo alento lhe dá, livra-a da morte. 
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VIII. 
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Que vejo! Ai Grande REY! Que fuílo interno! 
Falta-me a voz ... o fangue fe me esfria. 

Vejo as Furias do Averno . ., 
A negra FXypocrifia ... 
Erguerem-fe raivofas, 

Revolvendo tormentas horrorofas. 

IX. 
Não querem não, não foífrem voífa gloria; 
Nem que ao Varão preclaro a Fama cante; 

Porém maior viéloria 
. < , 

Voífa, e do forte Athlante, 
Benigno o Ceo prepara, 

Que a mefma oppoíição faça mais clara. 
X. 
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( 6 ) 
X. 

Montais fereno o bruto generofo, 
C'o Alcides Luíitano ao voffo lado; 

Já pizais o orgulhofo 
Viperino filvado, 
Dando os mais formidáveis 

Golpes, que extinguem monítros deteílaveis, 

XI. 
Cahe a infame Traição; a fraudulenta 
Calumnia ; a Inveja; e envolta nefte eílrago 

A Soberba violenta; 
Prezas no Eílygio lago 
Ficam juntas c’o a Guerra; 

Livre em fim de veneno a Lufa terra. 

XII. 
• * . • 

Abre-fe o Ceo, e fahe refplandecendo 
A Paz , a fanta Paz, com a Abundância; 

Sobre nós vem defcendo 
Diífundindo fragrancia; 
E as vozes concertando, 

Que aíTombro! defta forte ambas cantando. 

XIII. 
Lufitanos, voai c’o brio ardente, 
Que a Natureza infunde em voífos peitos; 

Do júbilo eminente 
Se vejam os effeitos, 
Que entre vós a Ventura 

Tá de feu roílo moítra a formo fura. 
r 

XIV. 

V 



(7 ) 
XIV. 

Pelo REY generofo convocada 
Foi, e do alto Alecenas conduzida. 

Que para venerada . . 
Ser, e entre vós detida, 
Benigno lhe reparte 

Seu lingular influxo em toda a parte. 

XV. 
Do Augufto, o Varão grande eíta Intendência 
Recebe, executando o egregio intento: 

Com fábia providencia 
Faz que as Leis fundamento 

• Sejam da grande empreza; 
As Leis, que á Monarquia dam firmeza. 

- XVI. 
As ordens, que ao Colono determina, 
Pazem brilhar os campos na cultura; 

Em preftante doutrina 
O Commercio íe apura; 
E os frutos do focego 

Tornam, Alinerva, ás margens do Alondego. 

XVII. 
De mais fublime efpirito alentando 
Todo o Eílado, a Metropoli enobrece 

Que outro garbo tomando, 
Mais pompofa apparece, 
Com felices aufpicios 

Nas ruas, praças, portos, e edifícios. 



XVIII. 
Que efficacia, que induftria, que prefteza! 
Como fe vem voar graves madeiros! 

Vencendo a Natureza 
Andam montes inteiros! 
Ferve a obra, e Lisboa, 

Milagre do artificio a Fama a entoa. 

r XIX. 
Appíicado o Varão, fempre confiante, 
Graça tanta lhe infunde, e tanto brio, 

Que do bello femblante 
Já namorado o Rio, 
Lhe efiá os braços dando, 

E rendido, ou cortez os pés beijando. 

foj «... 

*íh)'J eO 
ú 
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XX. & à \ ■? 

Intentai (para voffa maior gloria) 
Que do facundo Grego o nome efqueça: 

Mais jufio he que a memória 
Do Excelfo REY floreça: 
A Cidade outro nome 

Derivado do Augufto, altiva tome. 

Ifcguí ijeq 

IjOfXT £1 go 
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XXI. 
Afíim cantavam: quando hum Monumeno 
Difpõem, fabio o Marquez, fe Vos levaite; 

A que o fiel Povo attento, 
Quer que na acçao brilhante 
PoíTa a Idade futura, 

Na Voíla Imagem ver nofià ventura. 
XXII. 



<-o 

( 9 ) 
XXII. 

Oh quanto brilha a mole Mageftofa 
Com a Effigie, em que o bronze fe enriquece! (3) 

Obra a mais primorofa, 
Que a Fundição conhece; 
Fonte da viva chama, 

Que do Cofta pelo Orbe extende a Fama. (4) 
xxiir. 

(3) O eftar o Heroe vertido de armas brancas, deve alludir á heroica for¬ 
taleza , com que Sua Magertade tem defendido os-feus povos das pernicioíàs 
maquinas tendentes a ruína defta Monarquia. O fer montuofo (com varias fil- 
vas, e ‘-'obras) o p ano, em que aflenta a Eftatua , pizando o cavallo as co- 
5rasJ e hlvado, allude a todos os embaraços, que fe vencêram para a reedi- 

Eítad° ’ 6 3 t0daS 3S m3XÍmas viciofas > que fe extinguiram para felicitar o 

°s dous Gruppos de figuras de mármore, que eftam dos lados, e confiam 
de dous Prizionetroscie guerra, a Fama, e o Triunfo, hum Cavallo, e hum 
iilejante, atropellando os Prizioneiros , e vários defpojos de campanha; mof- 
tram, que Portugal em diverfos tempos teve gloriofos triunfos, &c. 

O Painel de baixo-relevo efeulpido na pedra convexa, moftra n.o princi¬ 
pal lugar huma figura de mulher com coroa na cabeça , e vertes Reaes , ciue 
reprelenta a Generofidade Regia : eftá em pá, e como defeendo do Throno 
pai a mortrar promptidao era proreger a Cidade , que fe reprefenta em outra 
hguta de mulher ; e fe ve em baixo como defmaiada , encoftando a mão ef- 
queiua em hum efeudo , com as Armas do Senado de Lisboa , para mortrar 
que hgura he. Do lado direito, a figura de Varão , vertido de armas , com 
lança na mao efquerda, e hum ramo de oliveira, reprefenta o Governo da Rê- 
fubtica, o qual com a mao direita moftra querer levantar a Cidade. O Meni¬ 
no alado, coroado de louro, ede huma eftrella, com tres coroas de louro na 
mao efquerda, reprelenta o Amor da Virtude, que com a mão direita pé ca 
no braço ao Governo da Republica , guiando-o á prefença da Generalidade 
Regta, com o intento de levantar a Cidade : e para mortrar que a Ge'neroã- 
aade Regia lhe parece bem o projeéto , fe fez em acção de mortrar com a 
mao efquerda, ondeje ha de reedificar; e afli fe vem em relevo mais baixo 
princípios de edificação , com columnas , martros, &c. e com a mão direita 
lhe moftra os meios, que lhe dá, no Commercio, na Providencia e na Jir- 
quiteciura. Q Commercio reprefenta-fe na figura de Varão nobremente vertido 
que fe ve ajoelhado ante a Generofidade Regia , offerecendo-lhe em hum co- 
íre aberro as riquezas. A Providencia humana reprefenta-fe na figura de mu¬ 
lher, coroada de efpigas de trigo, íe^urando com a mão efquerda hum leme, 



XXIII. 
E eu, (ainda que já vifto,) froxo, e rudo 
Para empreza tamanha, tao fublime, 

Na Efcultura, com tudo, 
Que a Imagem voíTa exprime, 
Tive por forte a chave 

» Defte commettimento grande, e grave. 

XXIV. 
Poílo quefó a engenho relevante 
O novo, e nobre aílumpto pertencia, 

Eu o emprendo confiante 
Com valor, e oufadia, 
Crendo que pelo affeélo 

Excedo Phídias, Miro, e Policleto. 

XXV. 

e duas chaves; e como fallando com o Commercio, lhemoftra a Arquitetura, 
que fe repreíènta na outra figura de mulher , que traz na mão direita hum 
compaço, e hum efquadro; e com ambas as mãos fegura hum papel, em que 
fe vê defenhada a planta da Cidade , como que lha entrega para guia da re- 
edificação. 

Todas eftas figuras fe dam a conhecer pelos feus attributos, ou infignias. 
A Generofidade, pelò Leão, que he lymbolo defta virtude. O Commercio, pe¬ 
ia Cegonha, e pelas mós de moinho, que sao íeu fymbolo : e aílim as mais, 
como fica declarado. 

(4) O Brigadeiro Bartholomeu da Cofta , homem raro , que a Mao do 
Omnipotente quiz produzir para credito da Nação Portugueza, merecedor de 
que todos fe empenhem em louvallo , eu o efpero fazer em obra mais diflufa; 
atrevendo-me a dizer, (fem temeridade) que entre os maiores louvores , que 
fe lhe derem a eíle refpeito , nao devem os que eu proferir ter o menor lu¬ 
gar, porque tenho mais razões para conhecer o primor, com que a Fundição 
exprimio tudo quanto a Eícultura fez. 4 * 
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Quanto nao faz Amor! que forças, que arte 
Não diffunde nos peitos, que elle inflamma! 

He delle a melhor parte 
Nefta obra: a fua chamma 
Fez em mim tal effeito, 

Que á mente me deo luz, audacia ao peito. 

XXVI. 
* 

Do Regio Solio olhai para o Traslado, 
Que Vos dedico, em rafgos numerofos; 

A fim de que animado, 
Voífos feitos gloriofos 
Publique, ora cantando, 

Ora as vofias Imagens expreífando. 

FIM. 



/ / 
' 

• • 

— 

IV 
. 

.4 

: 

. - : mthi 

M- ~ 

* 

7 r — * 
' i 

' 

, 

■ 

N. \ V \ ^ . 

i— %l 

! 


	cod-1601-24_0001
	cod-1601-24_0002
	cod-1601-24_0003
	cod-1601-24_0004
	cod-1601-24_0005
	cod-1601-24_0006
	cod-1601-24_0007
	cod-1601-24_0008
	cod-1601-24_0009
	cod-1601-24_0010
	cod-1601-24_0011
	cod-1601-24_0012

